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SAN MORAL

Escreve-me um amigo: aco-

mo é que você, que já

ou tentou o duello, é hoje tão ini-

migo delle?-

Por isso mesmo que já o pra-

tiquei ou tentei.

Em principio, nunca ndmitti

   

convencionalismo o apertou com

motojos e trocas. Ao vigessimo

quinto dia! A esse mandei-o para

casa do diabo. Note-se: ainda o

praticou não fiz Sem nomear testemunhas.

Tanto pódc a mentira social que

eu, que não me encontro a mim

proprio muito fraco, ainda. ahi

hesitei, ainda ahi' tive medo da

opinião do mundo. Só depois de

o duello, porque o não udmitte vêr os dois hormbotus,on as duas,

nenhum homem de senso e de

consciencia.

Mas foi atraz dos convencio-

nalismos, como os outros. Quan-

do conheci, porém, toda o. menti-

ra e toda. antorpezu d'essn con-

venção, revoltci~me, indignei›me,

tive este merito, que os outros

não tiveram nem teem.

Vi, pOr experiencia propria;

não só a falsidade como a pelin-

'trico da taes leis da honra'.

Uma Vez um sujeito injuriou-

me, n'um periodico. Cahi na as-

neira' de mandar dois indivíduos

desuiial-o. .O sujeito regeitou o

duello, allegando aos seus ami-

gos que o fizera porque as mi-

nhas testemunhas não eram ho-

mens de bom_tom.'

Repetí n asneira segunda vez,

com outro. Este tambem não res-

pondeu: ¡sou 'cu o anotei-'do ar-

tigo que o injuriou. Só tenho que

lhe dizer isso 'e mais _isto-:vá

herdamcrdm que respondia como

'um homem de tino, de resolução

e de espirito. Se tem respondido

assim _quem ficava na lama era

eu. Mas respondeu timidamente,

embutocadamcnte, como um bor-

'rabot'as que era, resposta de que

sô se deprehendin um coisa clara.

e frisahtet-que o sujeito era um

poltrão, além de ser uma besta..

« Voltei terceira. vez, com um

terceiro. Então as minhas teste-

munhas declararam que o homem,

'a quem eu pedia reparações, era

gnidades, que não se lhe podia

pedir coisa nenhuma nem dirigir

quem fosse medianamen'te digno.

E o homem !icon-se! E mais tar-

:de "os dois, ou as du'as, eram ami-

gos d'elle, ou pouco menos!

Agora a. minha vez. Fui'des-

afiada. 'Nomeci duas testemunhas

e recommendei-lhes, muito ex-

pressamente, que liquidassem a.

,questãocóm seriedade. Ora. adeus!

Dérnm o meu adversario por mui-

to digno, as 'testemunhas do meu

udversai'io déram-me por muito

digno a mim, Os de cá replica:

rum que, retiravam todas as of-

feusas, os de lá retorquimm que

"retiravam tambem, e 'os quatro

concluíram que estava satisfeita'

a-honra e desnggravnda a digni-

r dade, l_

'- Uma comedia. reles.

Ainda fui desafiado outra vez.

Então foi_ por um_ trntuntc, que

'eu tinha injuriudo 'vinte e cinco

caxias antes, que esteve vinte e qua~

tro-dias sem se julgar offimdido e

quo só sentiu u oü'cusu quando o

'de tal ordem, na. ordem'das inch]

o. tremer, os dois borrabotus em

cujas mãos eu delegarn os inte-

resses da miezha /wnm,-estavnm

bem entregues, não haja duvidas!

-e sempre direi que os via a

tremer, não com medo do outro,

mas com medo de mim, só de-

pois de vêr esses borrubotas, os

dois membros do augusto tribu-

nal do campo da honra, a treme-

licur, eu resolvi por ponto na co-

media. e me aventurei a romper

abertamente com mentiras e fur-

çadus. -E ficou assente, para mim,

que mandaria, d'uhi para o futu-

ro, todos os duellistas, os do au-

gusto tribunal do campo da hon-

ra., á mãe que os pariu.

O tal foi o primeiro. Respon-

deu-me com phrases de cabellei-

ra romantica. Procurei-o com uma

bengala. E o gajo do bom tom

deu parte á policia, que me foi

prender quando eu o esperava

ingcnuamenbe.

Que malandros! :Que malan-

dros!

Que augustz'ssimos, que sacra-

tissimos malandros!

Mas a minha experiencia em

ducilos não ficou ahi.

Fui duas vezes testemunha

de pe-ndencias do honra. Du pri-

meira. tratava-se de um athletu,

que queria rachar ao meio, para

reclame politico, um jornalista

tuberculoso e enfesado, d'uquella

raça de homens dos quaes se cos-

tuma dizer, plzysícumente, que

não podem com uma gata pelo ra-

bo. Como em elle o of'feudido-

otfensu que consistia nluma ligei-

ru insinuuçã'o-e as let's da honra

lhe davam a escolha dus nrmus,

escolheu o sabre. Elle era um

athlcta, como já. disse. O meu

constituinte cru. um pequenino eu-

fcsudo. Elle subiu, mais ou me-

nos, jogar o sobre, O meu cons-

tituinte nunca tinhn pegado n'umu

espada. De muncira que as lindas

leis'da. honra levavam nv isto: um

sujeito* a. dar pancada n'outro pela

certa e a salvo, sem motivo im-

portante, por mero reclamo de-

mais a mais, e quatro individuos

.a sanccionurcin essu pancadaria

~e essa. patifuría com u sun pre-

sença e cumplicidade!

'Bater por bater, que lhe ba-

tessc então com uma bengala,

'sem essa infumiu de quutro su-

, jeitos irem_ de peito feito vêr cor-

,tnr uma. 'orelha ou vibrar uma

l estocadn.

Oppuz-me e declare¡ que só

acceituvu o duello á pistola, uni-

co que, n'a: quellus circwustuucius,
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punha os combatentes em proxi-

mas condições de egunldude.

Mas colloquei-mc fóra das leis

da honra. E, por isso, as teste-

munhas do advcrsnrio não accei-

turum u minha proposta, com ap-

plauso dos ¡ln-Mistas, não sc reu-

lisundo o ducllo.

Da. segunda vez tambem o

meu, constituinte em o offeusor.

Quizcram-mc levar a, mim c á

outra testemunho a. explicações

satisfactoríoS. Mas nós pozemos

os pés á. parede e não estivemos

pelos ajustes. Combinou-se, por

consequencia, lr para o campo.

Então uma dns testemunhas op-

p0stas, que era um coronel do

exercito, chamou-me de parte e

disse-me: :Pelo amor de Deus,

homem! Não me faca. aguentar,

na minha posição, com uma. res-

ponsabilidade destas. Arranjo as

coisas_ como quizer. Mas cu para.

o campo, nao vou»

E voltámos a conferenciar. E

as coisas arranjamm-se!

E ahi tem o amigo que me

escreve o motivo porque eu, ten-

do tentado os duellos, sou hoje

tão inimigo d'elles.

Porque sendo o duello, á face

da logica e da razão, um attenta-

do indigno d'nm homem intelli-

gente e civilisudo, a experiencin

me mostrou que elle era. além

d'isso na pratica, a. maior das co-

vardias, a mais torpe das menti-

ras e uma das mais _iudecorosns

d'uquellns convenções em que

chufurda ainda uma. sociedade

subuja e pelintrn.

O duello, tal qual eu o vi,

tal qual eu o experimentei, tal

qual elle se pratica em Portugal,

não é mais doque um reclamo

pelintru, uma nota. ridicula de

bom tom e um subterfugio ou umu

salva-guarda de poltrõcs.

Não prova. vulentin. Prova

apenas, moral e physicumente,

covardia, poltroneria, pussillani-

midnde, fraqueza.

Mais nada.

“Wo“
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Começa. esta semana o servi-

ço dc drugsgens no 'nos do. ci-

dade.

E' um bom serviço que aJun-

tn Administrativa das Obras du

Barra e Riu d'Aveiro vae prestar

ll. cidade, pois dc verão, na baixa-

nnu', é impossivel paz-;sur pelo

caes, tal é o cheiro que as vacas

cxlmlum.

-_~._.._._.._

Entrega do Senhor de Jesus

Com u entrega d'hojc termi-

nam as festas do Natal em Avei-

ro. Será, como as muis, uma. cn-

tregu sem o cnthusínsmo nem a

animação de outros tempos,o que

é motivo de grande tristeza para

l os amantes do bacalhau e do vi-

lnho alheio.
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No corpo do jornal, cada linha 40 r is. Annuncios, ou s 1- o

' l. Anna
Os srs. nssiglmntas trem desc-.onto de 30 por oculto.

NUMERO AVULso, 30 REIS

Il PRUPOSITO DO PADRE
_.___

Guyot estuda depois o espirito de

perseguição que se apoderou da Egre-

ju e oounncnto., com o seu nlto espi-

rito dc critica, !LS seenns do selvage-

rin, que todos nós conhecemos, desde

u caçada, nas nrianos até nos autos dc

fé du inquisiçâo.

E' um capitulo muito curioso, mas

(liflicil de resumir. Trunscrevcrcmos

parte d'clle.

qunOceucio III resolveu extermi-

nar os nlbigcnses, desueudcntcs dos

manichcus, e, coisa grave, desprezan-

do o clero e recusando-lho o dízimo.

Lançou sobre o Laugucdoc o roi de

Frnnçu, o duque de Borgonha.. Todo

o mundo conhece a phrase feroz do

legado do papa., Arnaud, frade dc

Citeaux. O papa. tinhn ordenado que

mntnsscm todos os hereticos. Depois

da. tomada. de Béziers perguntaram

no legado como em .que sc havia de

distinguir os hereticos entre os habi-

tuntes-«Matae os habitantes todos,

respondeu o legado, e Deus depois

que distingam

Ha quem oonteste estas palavras.

Outro historiador diz que as palavras

do legado foram estas: «Juro que não

deixarei pedro. sobre pedra. em Bé-

zicrs, que mandarei pôr tudo a ferro

e a fogo, tanto homens como mulhe-

res e creanças, sem conceder quartel

a ninguem»

Se é preferível esta versão, não

seremos nós que a. rejeitemos.

As mulheres, as crennçns e os ve-

lhos refuginrnm se na egreia do. Ma.-

gdalcnn. Quando a resistencia tinha.

cessudo completumente nos arredores,

Os cruzados entraram na. egrejo. c

puzcrum se a matar.

aFoi, diz a chronicu, o acto mais

pindoso que jámais so viu e ouviu. A

cidade saquenda, deitnrani-lhe o'fogo

por toda. a parte e tudo foi dcvnstudo

c queimado. I

O leg-ndo do papa., dando conta

ao pontífice da sua victoria, :muuu-

ciu -vinfe mil mortos. Um chronistu

contemporaneo, Aubry de Trois-Fon-

taines, diz que foram setenta mil as

as pessoas estranguladns, das quites

sete mil, pelo menos, só na. egrejn du.

Mitgxlnlcnu.

Todo o sul foi tratado assim: ar-

raucnrum as vinhas, dovnsturmn as

couros, arrasar-:un as casas. Quando

o tratado de Menux (12:39) consagrou

'a queda da independencia du França

meridional, «os crnzmlos não tinham

dcixudo nada. sobre u terra nos pon-

tos onde tiuluuu passada»

m

Ú

Assim como a côrte de Roma..

pela chdu das indulgcncias, tinha

systematisndo a exploração do delírio

do. perseguição, assim systcmntisou o.

explornçâo do delírio pci-seguidor es-

tabelecendo a inquisição. .Esto. insti-

tuição data do 3.” coucilio dc Lutrào.

t

Í (1215) Era o 127 coucilio occumeuicoz'

setenta c um metropoiitauos, quatro

centos e doze bispos, oito centos ub-

lmdes c prior-es tomaram parte n'cllr.

E' preciso lêr na disposições do 3.“

capitulo do conoilío do In'm'etícis porn.

se fazer num. idén do sou caracter. E'

esse capítulo o ponto dc partido. du.

inquisição. Mas por mais terrich que

cllc seju é ainda. relativamente mo-

(lerudo.

Os franciacunos tinham sido en-

mtl'i'cg'udoa de estimular, do ofguni-

scr, de explorar o dclirio du peruc-

guição: os dominicnnos forum encur-

lrcgudos de estimular, da: Organisnr,

'de explorar o dclirio porscguidor.

l Sixto IV, em 14.73, acabou de

coxisugrur o sou poder torunndoos
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completamente independentes dos bis

poa.

O qdo era. a. inquisiçâo, tiveram

os seus prOprios directores o cuidado

de o dizer: Nicolau Eymeric, grande

inquisidor no reino de Aragão', secu-

lo 14, escreveu o Directorio dos In-

guisidw'es.

O inquisidor fará. advertir n jus-

tiça. secular de que em tal din, a tul

hora c em tal logar, se lhe entregará

um hcretico; fur-sc-hn nnnunciar no

povo a. ceremoniu, porque o lnqnísi-

dor hn, de fazer um sermão sobre a

fé e sobre ns indulgcucius do costumo

que os assistentes ganharão.

Essas iudulgcncins são assim dia

vididns Segundo n formula da. senten-

ça contra o penitente hm'ctico: qua-

renta dins a todos os assistentes, tros

annos aos que contribuiram cru o

cnptiveiro, a nhjurução. a condomini-

ção do heretico; c, emiim, tres nuno::

ara. todos os quo denunciarem algum

iicretico.

O commandnnte da. cidad e apre-

sentava-se em cava do enviado da ín-

quisição e prestavmlbe juramento de

o ujudar n descobrir e prender os he-

reticosl Se não obcdccin ou mostrava

pouco zelo nn sua obcdínncin, o in-

quisidor podia. cxoommunguL-o, e, por

isso mesmo, suspendol-o das suas func-

ções.

Todos os unnos, n'um domingo da.

quaresmu, nas egrch de todos os lo-

gnrcs dependentes du jurisdicçño du

inquisiçño, em publicado solcmnemcn-

to o edito dus del. ções, que obrigava.

a denunciar no Santo Ofiicio, no pm-

so da seis dias, qnom quer que com-

mettesse actos ou proferisse palnvrns

contra. a. fé ou contra. o. Santa. Inqui-

sição. Não só as testemunhas d'esses

actos ou d'essas palavras, mas ainda,

os que tinham conhecimento d'ellnls

pelo ouvir dizer eram obrigados u

denunciar os seus auctores.

No domingo seguinte era publica-

do o edito dos unathcmus fulminundo

com a. pena de cxcommunhi'to maior

todos nquelles que não cumprissem ns

obrigações prescriptas no edito dus

deluçõcs.

0 pac devia denunciar seu filho e

o filho seu pae;o marido n, sua. mulher

e o. mulher o snu marido. Sc o de-

nunciunte fosse suspeito de lmrcsia., o.

denuncia desculpnvmn. Qualquer que

fosse o. sorte do denunciado, nunca. o

nome do delutor cru conhecido. P -

din-sc jogar o golpe da infumia sem

recvio.

Sob o ponto de vista piychologico

é perfeito. Denuncias, e terc'is um he-

neiicio nítido: indulgnncins. Drmnu-

cíue e toreis um outro bonelicio trel'-

restrc: por-vos, em purtc. no abrigo

dus colerus do santo oiii-cio, se não

tivnrdcs sido iii nnticipado polos vos-

sos inimigos. Denuncíue e tereis u sn-

tisfnção de vingar os vossos ruucorcs

terrestres ganhando 'o cóo.

Nu nossa cívilisnçio umuvcl, f'u-

cil do seculo XIX, em França., em

plano Paris, u'esta 'cidade do costu-

mes suaves. on-lei as sensação são

tão rapidus. tão multiplas, tão com-

plexas que os orlios não teem tempo

do germinar e de se desenvolva', não

vimos nós, nos dias seguintes nos das

nossas commoçdes civis, em seguida :i

COmmunn,p0r exemplo, pessoas que,

depois do tcrrm .sido presas de todos

os torrores do dolirio da. perseguição,

para. se vingar-om do modo que tive-

ram de perigos que não 001'1'l'l'fllll,

entrcgnrem-se n todos os furou-s do

delírio perseguido“ denuncias anony-

nms nos contos do milhares, dumus

batendo nos prisioneiros (1) com os

(1) A questão Droyfus, quc vcio depois., o h

é muito molhar exemplo.

u  
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1 empreguvam cinco especies de tor-
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de torturas. Contccm mesmo estant-

pas 'para mostrarem bem como se de-

via practider.

Ultimamente cxhibia-se em Paris

uma collecçfio muito completa de ins-

trnnmntos de tortura provenientes da

inqnisi-;ão e appiicudos em Íigurn de

eéra. Era uma coisa de tal modo hor-

rivul que um dos nossos :nnigos, visi-

tando comuosco a exposição, não pou-

de vêr tudo e fugiu. Os nossos caree-

reiros são brutos. Os inquisidores eram

finos. Sabiam distillar a dôr gota a

gota. I'em desdenharem apelar noster,

isto ó, o esmagumento lento dos de-

dos do paciente n'um torno d'aço,

nem o csniagnmento des joelhos ou

dos artolhos, rceorrium (e preferen-

cia a tres especies de tormentos, a

corda, a agua, e o fogo.

Ligavam as mães do paciente atraz

das cos-tus c içavmn-no com uma cor-

da, e com o auxilio d'uuia roldana,

até ao tecto. A's vezes prendinm-lhe

ferros aos pés. Depois largavam a

corda bruscamente e o infeliz cabia

qnasi até ao chão. Mas ficava sus-

penso. A sacudidela, o tombo fazia

penetrar a corda nas carnes, disten-

dia as juntas, fazia estalar todas as

articulações e todos os membros. Rc-

eomcçava-se, ou, antes, variava-se

empregando o tormento du. agua.

Neste caso, prendia-se a victima a

um potro de madeira, em forma de

goteira. O corpo ficava dobrado sobre

um pau, de fórma que os pés estives-

sem mais altos do que a cabeça. Met-

bl&-88-lh8 então na bOeca e no nariz

um panno molhado c exprcniia-se a

agua muito docemente. afogando as-

sim o desgraçado em doçuras. Quan-

do se tirava o panno estava embebido

em sangue, provocado pelos esforços

da vietima para respirar. A0 mesmo

tempo apertava-se, com a ajuda d'um

garrote, as cordas que lhe ligar/'am

as pernas e os braços até penetrarem

até aos ossos.

Emtim, variava-se ainda ligando

solidamente os pes do torturado com

grilhões, nntando-os com azeite o tou-

cinho e chegaridoos depois ao lume,

até que a carne ficasse earbonisuda.

Outras vezes enchiam-se botas de

pesca com azeite fervente. Cada in-

quisidor tinha o seu methodo e os seus

instrumentos de predilecçãom

Urna belleza!

Continuaremos 3. vêr O resto.

_4-_-
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Caminho de ferro do Valle

do Vouga

Deve partir hoje para Lisboa

commissão encarregada de apre-

sentar ao sr. José Luciano de

Castro as vantagens que. para

Aveiro e concelhos banhados pelo

Vouga, resultam da Construeção

da linha'do Valle do Vouga com

estação términus n'esta cidade, e

da sua inclusão, como linha com-

plementar, na nova rêde ferro-

viaria do paiz. '

Simultnneamente a commis-

são agradecer-á. a s. ex.“ a espon-

taneidade com que se promptiii-

eou a usar da sua influencia em

beneficio d'esta causa.

diniio matança e oiiieiaes e soldados

matando com a niula de metralha-

dorst porque :L espingarda em muito

vagarosa para cumprir a tarefa?

Imagincmos agora. que esmnms ha

tres, ha quatro, ha cinco sectll03 cn)

Hospanlm, no Langncdoc, em Italia,

nos Puizes Baixos; estamos nas villas,

em cidades pouco povoada: as dis-

tracções intelledtuaes são nullas: u

imaginação não sahe d'un¡ circulo re-

duzido: as mesmas sensações de odio

chocam todos os dias o cerebro: em-

iim, em todas as casas ha uma pre-

dominaneiu de subjectivismo religioso

que se púgleitraduzir assim :

_Não pensas como eu, logo és

o meu inimigo, o inimigo do meu Deus;

logo és a causa dos meus soil'rinu-ntos

o das minhas desgraças: nttrahes sr-

brc mim a eolcra do meu Deus ou do

meu santo.: ligado com Satanaz tens

o seu poder :i tua disereçño. . . Inti-

mo-tc a que penses como eu. Renun-

cia ao teu eommercio com o diabo,

inclina-te deants do meu Deus, ou

entrego tc como victiina. ou faço de ti

o meu bode expiatorio, oiibreço-tc em

sacriiieio o quanto mais crucis forem

os tormentos mais agradavel será. o

saci-indo.
›

E queimavum-sc os judeus por

odio :lquelles que tinham crucificado

o Deus cln'istito; o quuiinavaiu-se os

hereticos, com medo do inferno; e

queimavam-sc os fciticeiros e as feiti-

ceiras, visto não se poder queimar o

proprio diabo, com medo dos feitiços,

U inquisidor fazia agarrar todo o

individuo denunciado. Lançavam-o

n'umu prisão, onde nunca se nccendia

fogo nem luz. Durante as quinze ho-

ras das longas noites de inverno, n'um

calabouço que ato de verão era escu-

ro, ficava o infeliz isolado completa-

mente e alli podia profundar a sua

situação: indagar do motivo porque

estava alli, de quem o accnsava, de

qual era o' motivo da accusaçño._Sciu-

pre só, ninguem vinha em auxilio dos

seus pensamentos, das suas cogitações.

Por tim, faziam-no comparecer em

tres audiencias monitorias. Não se lhe

dizia nada. Interrogavam-n'o sómen-

te. Toda. a gente sabe que questões

capciosas' póde inventar um juiz de

iustrncção sobre factos materiaes_

Imaginemos o que podiam ser as

questões dos inquisidores sobre factos

de heresia, factos que ellos, aliás,

nem mesmo precisavam. O accusado

que advinhasse de que o accusavam.

Podia confessar tudo que quizesso

e mesmo mais que não lhe perguntas

sem que isso nunca o livrava, por

maior :recordo que tivesse havido nas

duas primeiras audiencias entre us

suas respostas o as perguntas dos ín-

quisidOres, do fiscal declarar na ter-

ceira audiencia que o desgraçado se

tinha tornado culpado de negativas e

retie'nieias, devendo por isao, vista a

sua impenitcncia obstinada, ser sub-

mcttido á tortura.

Desciam-no então ao calabouço

dos tormentos, tão profundo e afasta-

do que os gritos dos pacientes nunca

podiam ser ouvidas.

' Alli; podia ser torturado in caput

¡iram-Sum, por sua propria conta, ou

in caput alioitmu, por conta d'outro,

a tim de que, n'estc caso, depozesse

como testemunha. veridica, sobre as

eircumstancias do processo d'outro ac-

cusado. De qualquer modo, os soffri-

mentes eram os mesmos.

M
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CAPITULO IX

No meio via-se uma dama de um as-

pecto mais mngestuso, e cuja estatura

e belleza annunciavam ser sua rainha.

 

  

   

  

 

  

    

  

  

  

  

              

  

      

  

   

  

  

  

            

  

Hoje :Novidades n veem mais

contentes. Mini ugoiro!

Amigos inglech déram um

combate cm Colesberg, que oc-

cuparam, tomando nos hoers vu-

rios canhões e grande quantida-

de de provisões. E :Novidades›

batem palmas. Que imbecis!

Duas horas de combate, en-

nhões tomndOs, provisões perdi-

das. boers fugindo e. . . só tres

inglezos mortos e oito feridos!

Que imbecis!

Como estes imbecis teem a

nndacia de imaginar que todos

os outros são tolos!

E que tolos! Depois de tudo

que se tem passado e 'a necessa-

rio que todos fossem uns quadru-

pedcs para comerem araras d'es-

ta natureza.

Os boers n matarem só tres

inglezes e a ferirem só oito, dc-

pois de duas horas de combate!

Hão de notar os leitores que

todas as grandes derrotas' ingle-

zes teem sido preeedidas de no-

tic'ns tão estapafurdins como cs-

tus. São sempre ellos os vence-

dores. 'l'ecni sempre meia. duzia

de mortos e meia duzia de feri-

dos. Os boers fogem sempre. As

primeiras noticias teem sido es-

tas, invariavelmente. No dia se-

guinte é que vem a phrase sacra-

mental: :Tenho o profundo des-

gosto de annunciar a v. ex.°. . . ›

E o resto. E' o general inglez a

confessar a sua derrota e a clio-

l'ar as suas desgraças. '

Ora a avaliar pelos antece-

dentes, a lagriina generala deve

chegar por alii amanhã'. Amanhã

volta-se o feitiço contra o feiticei-

ro e temos noticia de pancadaria

brava nos inglezes.

Assim tem sido até hoje.

E o :Seeuloí lá o vemjá, an-

nunciando( N'um telegramma pos-

terior aos das ¡Novidades! diz

elle que «parece não estar con-

firmada a tomada de Colesberg

pelos inglezeSv . Accresccnta que

a «noticia é posta em duvida».

Pois não está confirmada, não.

O que se ha de confirmar ha de

ser 0 cont'urio. Pelo menos, as-

sim tem sido, repetimos, até hoje.

Oh! Em eu vendo um figu-

rão defender hoje u. reacção a to-

do o trimSe, depois de ter passa-

do anuos a defender a liberdade

com o mesmo euthusiasmo, espe-

ro logo desastre de tudo em que

elle se metter. Eu conheco-os, eu

conheco-os! E, sempre o interes-

se vil que os move. Homensi-

nhos capazes de tudo, menos de

um acto generoso e nobre. O sr.

Chamberlain pertencia, não só

 

   

  

   

    

   

  

      

    

  

  

   

por tanto, não procuraram desven-

dar o mysterio do eavalleiro (Des-

ampsmdo», mas, anuuuciando ao

principe João o desejo que mos-

trars o vencedor do não ser conhe-

cido, pediram-lhe licença para o

conduzirom á presença de Sua Gra-

ça. para poder receber a. recompen-

sa do seu valor.

A curiosidade do principe foi

excitada pelo mysterio em que se

envolvia o desconhecido; e, estan-

do já. descontente com o resultado

do torneio, no qual Os mantenedo-

res, a quem elle favor-ceia, tinham

sido successivamente batidos por

um só cavalleiro, respondeu alti-

vamonte aos marcelisoSI- (Polo

rcsplendor do resto de Nossa Sc-

nhora, esse cavalleiro foi desliernla-

do tanto da. sua. cortezia como dos

(21) vencedor, pedindo-lhe ao mesmo

tempo que conseiitisso em lhe de-

sntsrem o elmo, ou pelo menos que

levautusm a viseira para ir receber

o premio do primeiro dia do tor-

neio das mãos do principe João. O

eavalleiro (DesamparudO) com a

mais csvalbeirosa cortezia descul-

pou-so de não uccednr a esse pedi-

do, alle-gundo que n'uquella ocea-

sião não podia mostrar o rasto por

motivos que expuzora aos arautos

quando entrara ns arena. Os ma.-

rechaes ficaram satisfeitos com es-

ta resposta; porque entre os fre-

quentes e csprichosos votos que os

cavalleiros eostumavam impôr-se a

si preprios n'esses tempos de ea-

vullaria, nenhum era mais commum

do que o do se com-ervarem ineo-

 

. . . . . . . . . . . . . . . .

E, excedia tanto as outras em belle-

za como em nobreza ns venciam os seus

ataviOs; uma corôa de ouro fulvo llie

oruavn a fronte, singela sem pompa e

rica sem ostenta ão; na milo tinha or-

guido cm signal de commando um ramo

de agua-custo.

A FLOR n A FOLHA.

 

. . De \irita “I. seu filho sr -

d esse partido.Sepnron-sedngran- Alva“) (lj No; l O l Í. '1° (13111'

- . ' .a i °' o l .in l .-

de estadista nu questao (lr. lrlun- ' O 4

. . . nieid-i d'Foa esteve em an-i e' 'a

da. Foi dos chamados hheraes 0 u_ 'Bang 'de “mm 6 fill?

. . . - n - ' l l) li l

dissidentes. Mais tarde fo¡ para 1,“ 11.1_ .VF r .n _ _ H O

os cowuqumuq d _s c i mama c .ç.t,i.ustie general

a i L 1 Ly¡ e". C ltdcçdo deienneanrí'l

em reacção,tornou-se o maiscon- rf? “Swan d“. Aq- o. ,w

i -: - .so .iuçn

serv-do' is i .vc-"n )l"S o - . '

.'L. 1 dd . U"“ u . a( e. '. Commercial bom conto :i varios

mais ll)11)(51-1¡1l15i:'~\ (los 1D11-)01-1itll.~|- wwllhihus que 1h( í nm P

. ' t ' I I, u'. u rc_

tus. I .

sentar os seus cum' n'imeiitos.'d

A obra final d'CSse homem _1_ _ _ , l _ ' E?

. . .J , t, (uon o si. bento de Momo que

oil-a ahi. l'. a guerra do 'lmns- __ .

H 1 _ _ V. d_ _ . bw“ o si. presidente do conselho, do

.mm ' pmwi'” 'l' PM m um”“ ministros está nas, melhores dis-

inconfessaveis. Guerra que ha de posicao!! de fazer quanto posa“

custar rnritns vilas mas ue ' .

l ' . c' 7 ( q para que o caminho de ferro do

tem este mento supremo: aha- Vime do VO“ r¡ se.“ conbtuúdu

N . t , ' '

lui' o poder du nnçuo mais afi'i'on- ,HS condiçõesghesg.,aqs a“. to

tosa dos fracos. que havia no dos Oq m'.(_i1_e'mes J' ' p '

mundo. e fazer rol-u' n-i l'lill'l- nin _ -

1. _ L .' ' , ' O sr. Bento de Moura, que é

(ictadm de papelao, inscrente e .
_ um cavalheiroprestnnte. poz tum-

cezarmno como nenhum outro b _ V 1 - _
conhecido WO“ em, eomo tetos Jin-devem sabor

P L 'ã ' ' m l 1 _ pelo ofhcio lido no comício qm

d 01019** _0_ ql?“ J 1m“ Je' ;im n'esta cidade se realison, toda a

@N ° IQ““ O” mg “asi 00mm o' sua influencia ao serviço da mes-

mo a guns t'êfz'llltes que _P'Ísmjm ma causa, o que, decerto, é mo-

o tempo em lortugal a inJuriar tivo pura satisfucño
_ .

0*' 1'06“” e Mille““ fim”? “PPM“: Quer todos estes esforços con-

flem ° SC“ “PW" á ll')(=¡:d*_lde e a duznm a porto de salvamento es-

independcncm, o seu cimento, a ,a justa “Spimção de mà“ nós,

é o que ardentemente desejamos.valeutia e a Coragem com que se

W»-
batem pela mais nobre causa. A _o ,A V -

lltllNllliS PillllilllilEiS
alliança ingleza pôde-nos convir.

 

    

  

              

    

 

  

   

           

    

   

 

   

   

   

  

   

   

  

  

Convindo-nos, não será, pratico

hostilisal-a. Acceitemos isto tudo.

Mas não obriga isso a injuriar os

boers, a escrever artigos, lauda-

turios da Inglaterra, a pôr Por#

tugal curvado tic-ante (festa na-

ção, a ser, emfim, mais inglez

que os proprios inglezesnSóo

faz um imbecil, sem miolo e sem

alma, ou um tratante acostuma-

do a alugar a penns.

N'este mesmo instante, em

que a Inglaterra mostrou mais

uma vez desejos de-lançar a mão

a Lourenço Marques, esses tl'a-

tantos veem upregoando a leal-

dade, a amizade, a generosidade

do governo inglez. Que tratan-

tes! E não lia n'este pniz quem

pegue n'uin pá“ ,para lhes que-

brar os ossos! A estes tratantes,

que ainda se dizem os que¡ amam

a independencia e a autonomia

do seu paizl A estes tratantes,

que ainda teem o cynismo de ac-

cusar os outros, aquelles que não

estão prompt-.os a incensar a na-

ção que tem o systems brutal de

espesinhur os fracos, como nos'

tem espesinhado a nós cem ve-

zes, quando lhe convém, de ac-

cnsar os outros de falta de pa-

triotismo!

Que tratantesl Que tratautes!

E que paiz este, onde todos

os tratnutes vivem vida folgado

e larga!

Realisuram-Se nos dias 27, 28

c_29 de_ dezembro ultimo as re-

uniões _pedagogicas a que já'aqui

nos reis-rimos. Abriu-as o com-

missario de instrucçâo primaria

do districto e'reitordo lyeeu d'es-

ta cidade, o sr. 'Francisco A, da

Fonseca Regalla, que. em Segui-

da á. ,leitura d'un¡ usou-somas.-

tnnte sensato, convidodpa 'a pre-

sidir .is reuniõcsio .sr. dr. Alvaro

de Meura, ' professor dc lingua e

litterntnra _portugueza no lj'eeui

de Aveiro. Foram escolhidoa para

secrotnrios o sr. Amorim, profes-

sor da escola districtal de habili-

tação para omagisterio primario,

e a sr.“ D. Rosa Pinto,-d'Ag1nedn.

Foi em seguida concedida _a

palavra ao sr. José Casimiro, pro-

fe5sor \du- escola piimaria'do sogro

masculino, da fregnezia daVera-

Cruz. Este sr. expoz com'elareza

e eoucisão o 'modo como lhe pa-

recia ,que deveria ser feito o en-

sino da grammatiea' em face do

programma, observando simulta-

neamente que o livro official nem

satisfaz ao programma nem está.

em harmonia_ com as grammati-

cas adoptadas nas dim-renteslelas-

ses do novo regime!! de instruc-

-ño secundaria. ' .

Na verdade o 'ensino ~ do portu-

guez .encontra-sen'um verdadeiro

estado de aninjeliiag'mas esta si-

tuação não é,_o resultado'doóff-

tudo das linguas_ pelo ¡netlr o

scientilico, como muitos affirnmm.

m'© -._!

A. B.

 

em cada uma agarrar a. areia

liça nas mãos crispadas. -

De'Bracy, que era affeicoado

aos templarios, ia replicar 'quando

o principe o interrompeu, dizendo:

--aSileneio, sirs, para ,que são os-

ses debates ¡num-is? '

- O Vencedor, disse De' Wyvil,

aguarda. os desejos de Vossa Al-

teza. ' . ›

v. -0 nessa desejo, respondeu

João, ó que elle espere até que _nós

saibamos se, não h'a alguein'gue

possa ao menos eonjeeturar qual-é

o seu nome e a sus qualidade_

Ainda que espere até á. noite, fez

muito servico para poder recesr o

frio.
V

- Vossa Graca, disse Waldo-

mar Fitzurse, faltará às attsneões

não teve melhor sorte; eu vi Bois- devidas ao vencedor, 99 0 Obriga?

dn.-Sabeis vós, meus senhores,

perguntou elle voltando-ss para as

pessoas de seu sequito, quem póde

ser esse valente que se mostra. tão

altivo? A '

_Eu não posso saber quem

seja., respondeu Do Braey; anão

suppunba. que houvesse' entre os

quatro mares 'due cercam a Gran-

Bretanhs um campeão capaz de

vencer aquellcs cinco cavnlleiros

no mesmo dia. Por minha fé, nun-

ca me hei de esquecer da'.t'orcs

com que elle carregou sobre De

Vipont. O pobre liospitsleiro foi

ensiiido da sella como uma pedra

da. funda.

_Não vos ufaneis por isso,

disse um cavallsiro de S. Joãr- que

estava presente; o vosso templario

 

a _1,2 Guilherme Wyvil e Estevão de

«"f' g' t* .'Martivul, os marc-chaos do campo,

: forum os [rimeiros a felicitsr o

gnitos durante um certo tempo ou

até ao cumprimento de uma certa.

nvcn'nra ¡irii°tii_ul "r. 0-: m! reohnes,

  Guilbcrt, a vossa valorosa lança, a. esperar que nós digamos &Nosta-

dar tres voltas sobre si inesmo, e ' Alte'za o que não podemoesaber-  
seus bens, pois que deseja appare- l

cer «lr-ante de nós de viseira. cabi-



   

      

  

À "Causa do mal é bon outra? *é

a' consequencia logica da falta de

('riterio que preside :'wsóolliados

“empendios e da provadismma

incompetencia 'd'ulguus des au'-

thorcs que se mettem 'a escreL

vel-os. Daqui resulta serem ap-

' provados disparates; Appr0vados

'e repetidos, que é onde está todo

o mal, porque a incompetencia

não é' apanagio exclusivo dos au-

thores. y

Urna outra causa de anarchia

*é a mandriee syst'cmatica 'de mui-

'tos que, tendo aprendido pelo

luethodo antigo, julgam ter ad-

quirido, d'uma unica_ vez e para

Sempre, toda a scieneia. Estes re-

cusam-se a estudar os livros mo-

dernos, onde author-es de prova-

da competencia expoem as ques-

tões grammaticaes sob o ponto

de vista scientifico; e-supremo

\ax-rc jol--sem o conhecimento mais

rud montar do que sejam esses

iii-ms, coudemnam-u'os e criti-

Cam-n'os.

A critica, n'es'tas circumstan-

cias, dá a medida exacta do cri-

tico; e, n'esta bella situação cria-

da pela falta de criterio duns e

incmhpeteupia vulgarissima d'au-

xms, não admira. que o dispurate

*domino como que em paiz de ha

'muito conquistado.

0 Bl'. José Casimiro terminou

pondo á discussão o assumpto

que ncabarade eXpôr.

No segundo dia coube a pa-

5lavra no sr. Pereí 'a Dias que leu

mm trabalho sobre O ensino da

anoral; c'o sr. José Casimiro ex-

plicou algumas duvidas apresen-

tadas por alguns collegas seus

'sobre a ana'lyse.

Na ultima reunião fallou o

sr. José Casimiro sobre o modo

como deve ser feita a escriptura-

'ção escolar.

. Estas reuniões, que honram

os seus promotores, terminaram

por um discurso do sr. premden-

te que feliciton _ os conferen'tes e

poz em evidencia as_ vantagens

das reuniões pedagogicas.

Assistiu grande numero de

professores primarios.

_W

O TEMPO

Tem continuado chuvoso, mas

duma. chuva aneliante, fria, que_

torna as ruas lamacentas defu-

genta os traiiscuntes.

Parece que tanto o anno velho

como o novo juraram não termi-

nar ue'm principiar a seceo.

Sia houve complot, respeitosa-

mente pedimos á. policia que, a

bem dos amadores -d'um sol des-

   

   

   

   

                 

  
   

  

 

    

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

Os recursos 'till l'r'auiswaal

. lO dr. Leyds. representante

'diplomatico na Europa da repu-

blica sul africana. disse a umrc-

lda'ctor do Petit Bleu, de Bruxel-

las, a proposito do problema se

o 'l'ransWaal e o Estado Livre

luetar-iam com a fome se o abas-

tecimento por Lourenço Marques

foste interdicto, o seguinte-z

Realmente nós somos tributarios

da Europa pela importação de certos

productos de luxo e de conforto, sem

os quaos se pode passar quando se es-

tá decidido a defender a independen-

cia a todo o transe. O paiz produz

sufñciente carne, trigo e milho. Os

nossos _inimeusos rebanhos fornecem-

nos a lã e o eabedal ncccssario para

nos vestir e para nos aquecer. Tere-

mos dc passar sem o filão panno ín-

glez, mas, na verdade, um povo que

está. decidido a vencer ou a morrer

não pensa na qualidade do tecido que

veste para pelejar, e contentar-nos-

hemOs sem custo com o panno gros-

seiro e sólido que se fabríoa no Trans-

waal, como nos suwcdía 'ainda ha

quinze annos. Não fuln'aremos charu-

tos, limitar-nos-hemos ao cachimbo na-

cional. Demais, a maiori'a do nosso

povo ficou estranho aos requisitos da

- civilisação, cujos elemenlos a Europa

nos fornece. Todos conheceu¡ a sim-

plicidade dos nossos costumes.

Ficaremos privados dc vinhos, de

licores, mas nós só os usnvamos nos

hospitaCS, c pode-ac, para este tim,

fabricar bebidas espirituosas no paiz.

Espàllimrsc tambem, accrcscenta

o dr. Leyds, que as coil'as não se po-

deriam _realisar, que a partida para

o. fronteira de todos os homens vali-

dos occasionaria uma fome espantosa.

Tambem não tem fundamento esse

boato. Achar do levantamento em

massa, os velhos, as mulheres, os es-

trangeiros e os serviçacs negros são

mais que bastantes para o trabalho

dos cam os. As ceitas não ficarão tal-

vez tão em feitas, mas estamos cer-

tos de não morrer de fome.

Quanto a armas e munições temos

que ehegñxo, como já. disse, para pro-

longar a guerra durante alguns an-

rar que a Inglaterra. seja a. primeira

u. fatigar-se. _ ,

Demais, diz ainda o diplomata

sorrindo, os inglczos teem sido para

. nós, desde o começo da guerra, 'ex-

' cellcntes fornecedores; cada batalha. ó

para nós um aprovisionamontot p

E' curioso notar n este respeito

que'ha vinte annos, por occasião da

guerra da independencia, tinhamos

apenas seis cartuchos por homem.

Isso nãonos impediu de vencer. Em

comparação temos agora á. farta para

r gastam

Novidades Commentam esta

declaração com a seguinte per-

gunta: _

Será demasiado optimismo?

Nós, porém, não commenta-

mos o eommentario de Novidades,

porque édesnecessarío. Todos os

nos ainda, e parece que se p'óde espe-i

l“"lbrltllte “'um CéO azul sem nu-

Vens, castigar: os :conspiradol'es

sem dó nem piedade. ' _

esperamos receber mercê.

m

pelo menos ou renuncia a. isso-a

não ser que seja uma dos boa'n lan-

ças que acompanharam o, rei. Ri-

cardo Õ. Palestina e que presente-

mente, tendo sabido da Terra San-

ta., andam Vagueando pelos cami-

lilica.

. - Não será. o _conde de Solis-

bury? disse De Braoy. Elle tem

quusi a mesma'er-tstura.

- Antes sir Thomaz de Mnlton,

o cavalloiro de Gislund, diss_e,Fit-

nurse. Salisbury é mais oorpulento.

-' Tnlrez que seja o rei. . . Ri-

cardo Coração de Leão em pousos!

disse em vos baixa alguem da co-

mitiva. que não se pondo saber

quem fosse.

- Deus o não permitta! disse o

principe voltando-se l'uVOluntm-ia-

mente, pallido como um morto e a

tremer COmO RB tiveñse Ridn RREO!“-

 

l

brado por um raio.-Wsldeln_ar,l

 

nossos leitores intendem o senti-

do da pergunta. E muito embora

não sejamos optimistas, pois não

somos do numero dos que crêem

 

De Brac'y, valentes cavalleiros o

gmztlem'en, lembrai-von das Vossas

promessas e não voa retireís de no

pe de mim!

- Por amquauto não ha. peri-

go, disse Waldemar Fitzurse; es-

taes tão pouco lembrados da esta-

tura gigantesca do filho do vosso

poe para imaginnrdos que elle csi-

ba. n'aqnella armadura?

DBNVyvil e Martival, se quoroia

fazer um bom serviço ao principe,

conduz¡ o Vencedor até no thrmm,

e terminareis um erro que lho afu-

geutou a. côr das t'áces.--Observae-o

onidndmamente, cnntíuuou elle di-

rigindo-se ao principe, e verois que

lhe seriam necessarias mais tros

pollegadas para ter a altura do rei

Ricardo' e que tem os hombros duas'

vozes mmms largos. E até o seu

cavallo não poderia sustentar o

peso do rei Ricardo em mais de

?àVõ hi! Á'ütiüt)

que este mundo é o melhor dos

mundos pOSSÍYcÍS, não temos du-

vida em allirmar que a interru-

pção dos víreres para o Trans-

"nal e Estado Livre d'Orange,

não será. suchiente para pôr os

boers 'em máus lençoes-. Em máus

lençoes se encontram os inglezes,

não obstante o general French

continuar a manter uma defensi-

va. officeà, que de quando em quan-

do, 'como agora, se desenvolve em

ataques camadas de exito.

Este como agora refere-se á

heroica occupação de Colesbcrg,

que nem foi heroica nem occupa-

ção, mas uma mystiñcação do

general French, porque, por um

telegraan de Pretoria recebido

cm Londres, sabe-se que os in-

glezes, em grande numero, ata-

caram no domingo á noite crom-

mando de Schoensou, no districto

de Colesberg, procurando apo-

derar-se, por assalto, das posi-

ções boers. Não Conseg-rumo¡ o

seu proposito. De manhã. renova-

ram ovataque. Depois, porém, de

porfiado Combate, tiveram que

bater em retirada. Conservamos

as nossas posições-diz o tele-

gramma.

As perdas dos inglezes são

desconhecidas, mas devem ser

muito importantes»

A artilharia boer varria as

fileiras britannicas.

As nossas tropas apoderaram-

se de 90 cavallos, pertencentes '›

aos inglezes.

Mas não acharão Novidades

que será demasiado optimismo re-

gosijar-se com tão pouco, 'com na-

da até? _Com nada, não; com uma

derrota. w _

Franqueza, franqueziñha, é

um optimismo d'alto lá. com elle!

Previsto do tempo

Amigo Escolastico para a 1.l

quinzena prophetisa este tempo!

Dias 7 e S-Chuvas ao sul

da França, reflectindo-se este tem-

po nas Vascongadas, Asturias,

Lugo, Galliza, Leon, norte e oes-

te 'de Portugal.

Desenvolve-se uma _tempesta-

de ao sul do mar do Norte, que

percorrerá o Atlantieo e alfecta-

l't a península na. altura do “cabo

de Finistcrrm

.Dias 9 e ll-Regimen de

ventos frios do noroeste, com he-

ves ao norte e chuvas frias.

Accentua-se a borrasca. inter-

oceanica.

Dias 12 e ÍS-Deixa de ha-

vel' ClllIVBS e desvanece-se a tem-

pestade ao centro do oceano, nas

alturas da Ilha Terceira.

Dias 14 e Iii-Continua o re-

gimen anterior, que determinará.

um periodo de bom tempo.

 

uma corrida. Pitzurae tinha acaba-

do de falar quando os ¡nm-echaes

conduziram_ o eawlleiro «Desam-

psi'ado» até aos degraus que da-

vam &cce-'so ao throno do principe

João. Ainda perturbado pela ideia

do que seu irmão, que elle tanto

tinha oft'endido e a quem devia

tantos favores, chegara subitamen-

te ao seu rr-iuo, e não completa-

menle tranquilisado pelas observa-

ções de Fítzurse, o principe, em-

quauto dirigia com nr embaraomlo

algumas palavras de elogio ao veu-

cedor e dava ordem para. lhe ser

entregue o ginete que constituiu o

pri-"mm, estara a tremer cmn receio

(le ouvir, através da _viseira d'a-

quella figura Coberta d'aço que es-

. tava na sua frente, a. voz nov-»ra e

grama de Ricardo Coração-do-Leão.

te elewudas á 1.“ classe, conto-se

a 'de pÂveiro.

justiça'.

se façam os melhoramentos in-

dispensaveis e correspondentes á

sua nova cathcg'oria. Os lucros

que ella dá á companhia chegam

de sobra não só para lh'e fazer

as reparações que de ha muito

reclama, mas tambem para a re-

alisação das obras a que agora

tem direito e 'de que 'não pôde

prescindir.

  

Estação de Aveiro

Entre as estações ultimamen'

Foi simplesmente 'um acto de

E' preciso, todavia, 'que nlli

._._.-_..._..

A camara municipal mandou

arvm'isar os largos e sitios mais

pittorescos da cidade.

E' um bom melhoramento

com que a camara acaba de do-

tar a cidade.

Que a policia vigie cOm at-

tenção, para que Sc não recitam

os actos de vandalismo que alguns

tratau'tes teem feito ás que ulti-

mamente foram plantadas na

Avenida AgOstinho Pinheiro.

W

O íllustre escrip'tor sacou Gilvan)

Bjorkman acaba_de dar -á estampa

n'nma luxuosa edição a versão dos

melhores sonetos do Camões, sob o ti- i

tulo de Negra Bilder, Luiz de Ca-

mães.

Aquello illuetrc escriptnr dedica o

seu trabalho ao maior Mousinho de

Albuquerque, «digno descendente 'de

uma geração de heroes e put-rimas que.

cantou. Citações».

E' consoladora a justiça em todas

as circumstaneias; mas a que se nos

faça lá, fóra, particularmente deve Ii

songoar os nesses sentimentos patrio-

ticos.

_+-

Um fidalgo de fresca data foi en-

connnendar uma. carruagem.

- Que especie de carruagem de-

seja? perguntou o &brinco-ê.

-- Da que for mais moderna! res-

pondeu o homem.

- E a côr? Preto, côr de malva,

ou. . . ,

- O 'mais moderno! o mais mo-

dernol

- E o brazão?:

_Tudo o que houver de mais

moderno!

W

'rima "l'nlñbrlca

Dizem-nos que esta tuna pre-

para um atrahente espectaculo

para as proximidades do carna-

val. _

Deve ser, decerto, uma noite

agradavel, como as que nos cos-

tuma proporcionar.

...._..__.._____

POVO DE &ll-E130

Este periodico Vende-se todas

as segundas-feiras na tubacaria

“Lisboa.

primento do principe, a quem tigra-

deceu sómente com uma. profunda

reverencia.

Dois estribeiros ricamente ves-

tidos conduziram para a arena o

cavallo, njaezado com soberbos ar-

reios de guerra, que, todavia, pou-

co accresceiitavnm ao valor do no-

bre animal aos olhos dos que po-

diaru avaliaI-o. Poudo uma. mão

sobre o srçño da nella, o cavallsi-

ro «Desumpnradot saltou do um

pulo para cima do giuete sem t'a-

zc-r uso 'dos estrílms, e, bramlindo

a lança por cima Welle, deu duas

voltas ó. liçc, fazendo evolueõvs

com a perícia. de um cavalleiro

oonsuummdo.

Poder-se his attribuir á. vaida-

de essa ostentação de dez! rezn; num,

seudo tomada como a. exhihiçâo

Mas o cavnlleiro «Desampura- das qualidades du presente :val

*1°* ”ao ”Wow-leu nada ao eum= em nova do apreço com nus era

     

   

  

  

   

  

  

MQNACO, á. Praça. de D. Pedro'

  

v.-›- v'

1 Armani
  

  

'Gus/arco Fcrrcira Pin/'o Bús-

Io. p-resirlenle da. 'mp-m do

Assen-zblêa Geral 'da So-

ciedade do Theatro Avei-

reuse:

' ”AÇO saber, 'na fôrma do

F art."0 *29 dos Estatutos

d'esta sociedad-e, que no proximo

dia 14 de janeiro se lia-de proce-

der á. reunião da Assemblés Ge-

ral dos surs. accionistas para a

eleição da mesa e apreciação do

relatorio e contas e respectivo pa-

recer do conselho fiscal, que pela

Direcção têem de ser apresenta'-

dos.

Couvoco, pois, todos os snrs'.

accionistas para comparecerem

no edificio do Theatro Aveirense,

u'aquelle referido dia, pelas 12

horas da manhã.

Bem assim os convoco para a

reunião que lia-de ter logar no

dia 28-, no mesmo local e a mes-

ma hora. para a discussão e vo-

tação do parecer do conselho lis-

cal e para a eleição dos corpos

gerentes da sociedade. _

Se nos referidos dias, art- á 1

hora da tarde não apparccerem

accionistas !no numero preciso

para que a assemblêa funocione,

desde já os convoeo novamente

para os dias 21 de j'a'u'eiroe 4 de

fevereiro, respectivamente, para

os fins já designadas.

Aveiro,2 de Janeiro de 1900.

O Presidente da Asse'mblêa Geral,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

APBENDlZ:

De ci'nz'ellador, usina-ss a

tempo e preço convencional¡ Iu-

terno on externo.

Trata-se com José d'A zevedo

,Leite Junior.-~ilua de S. Vic-

tor, 102 a 104-I”ORTO.

VENDA IE GUMNNM

José Joaquim d'Oliveiro Vi-

'nagreiro vende a sua. eom-

p'anha de pesca da costa de S.

Jacintho, comprehenden'do casas,

redes, cordas, barcos e demais

pertences.

Facilita-se o pagamento em

prestações.

O vendedor pode ser procu-

rado na rua do Caes, em casa do

sr. Domingos Leite.

¡incomuns/is

INCUMBEM-SE de eng-omni"

todos os artigos proprios,

com brilho ou sem elle, empreá

gando a gounna especial SAEZ¡

'nus do Grávllü

  

recebido, o cavalleiro foi mais uma

vez sanidade c'om as :reclamações

d'e todos os oirvumstautns.

N'esse meio tempo 'o ilesonvol-

to prior de Jorvunlt segredou ao

principe João que o vencedor, ala-

pois de ter :ilustrado a sua coru-

gmn, tinha agora de dar uma pru-

va do seu bom gosto, escolhendo

entre as formosas damas que crua'-

vsm as tribuuas a que devia occu'-

pur o_tl1rono da Rainha daBelle'zâ

e do Amor e entregar o premio ao

vencedor do dia, seguinte. O prin=

cipo fez c'om o seu bastão um Bi'-

gnal ao cavnlleir'o quando com pas:

sava doente 'd'elle pela segunda

vez.

(Cb-starts.)
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADÚRES, 1 A b

AVEHRO

 

Preços lixos
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D'aqui levaram tudo tão sobejo

[Lua Cam.)
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CÚNFEBBÍES:
Fazendas de nowdade de lã, li-

nho, seda e algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofñcina do chapeloria. Chapéus para homem, senhora e

creanças. Centro de assignatura dejornaes de modas e soleutificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida). _ _ V_ _

Unico deposito dos vinhos espumosos da Assoctaçao \mico-

la da Bairrada. '

Representante da casa Be

mandar vir byciclettes Clement

irão, de Lisboa, encarrega-se de

'e machines de costura !Bemol-la,

bem como todos os accessorios para as' mesmas. _ _

Loucas de porcelana, qumquilharlas, bijouterias, perfumarlas

(importação directa).

Flores artificiaes e corOas funerarias.

Ampliacõcs photographicas . Encadernacões.

N. ,Bs-Não se avlam encommendas que não venha

aeompanhadas da respectiva lmportancla.

 

Compras de mllho,

como

l 

 

_ naum VlPllH  

MOÂGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem de o. Christo

l

Vendas de larlnhas, o sêmen

e trigo. tanto por Junto l

a¡ retalho

 

RUA DA ALFANDEGA

EWEERÊG

 

BARRA-PHAROl: BllM EMPHEBU llE BlPlllL

 

( S srs. banhistas d'estas

praias enContram na loja

da Liamboia, do Arthur Paes. os

mais necessarios genems comes-

tivois, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga .de

porco, queijo da serra, etc. lu am-

da o tal biscoito d'Ave'n'op-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

\'ISIIO DE .INETA :Loga-

nuino vinho de nmza, límpido,

aron'iatico. levemente taninoso, 0

que constitne o verdadeirr_› lypo

de vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelevmmn-

to, (tom as vantagens munifestas

de o srs. banhistas terem no pel

da porta vinho bom c a preço

medico.

Levanl-se amostraso quem as

"ispedir.

UEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

mo de Verdumilho, a dois kilo-

metros de Aveiro e que margina

com o esteiro e malhado de S,

Pedro das Aradas, dirija-se a Mano

nes Nogueira ou José Gonçalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

ou em lotes, facultando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

_ BOLÃO PALMA

(“STA farinha muito mais ba-

rata e superiór do qua qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado monum, galinhas,

etc. etc. Vende-se unicamente nO

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Pelxe-A Vlàlnl)

vovô um AWÉIIÍO

OFFlClNA DE CALÇÁDO

DE

.loito Pilfil'fl Ferreiro

Aos BALCÕES _- AVEIRO

_Bog_

NESTA antiga e acreditada

ofñcina. de calçado executa !se Com

toda. o perfeição tanto para lio-

mem como para senhora. e cream-

ças toda n. qualidade de calçado

o que 11a de mais chic.

Garante-sc o solidez e eco-

nomia. de preço.

Hotel Cysne

Boo-Visto.

seems:

Rocommendá-se pelo

aceito e seriedade

com que se

trata

h /3

“à

 

Excellentc serviço

de mem

lillEll [li Mililillll

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANIIÃO)

R. da Costeira-A "Ellle

PSTE antigoe acreditado es-

tnbelecimento de alfaeteria o
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LBINO PINTO DE MIRANDA, gerente da casa _de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA _Waste

nidmle, faz publiro que sendo agente d'uma casa commercial de'

Lisboa, tem para Vender em boas condições para o commercio

cafe cri¡ de diversas marcas, cale torrado cm grão e

moldo,avnllsu e“ ennpacotado, por preços muito lMlXOS, rivn-

lisnndo com vantagem com as (tasas congvneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento têm desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos al-imame'nciona-

dos, vendidos no publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidal'lo de louca de SacaVem que Vende com 15 p. c.

de desconto da tabolla da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o (le-

posito dos vinhos da Companhia Vinicola, composto de todos us

marcas, não execiptnando o bello Champagne.

Ha tambem vinhos de outros armazene do Porto, das mar-

cas mais ann'ediludas, por preços rusoaveis, fumando grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos cliiniicos para todas as culturas e por

preços vautnjosos.

Armazem de vinhos da Bairrada. que vende a !o

I'éls o litro, tinto; branco a 1120 e 300 reis, sendo para

consumiu- em casa do fregueh. A

Tem mercearia bem sorthla. Vende sulfato do cobre e' de ferro,

chumbo para caça (pelo preco do Porto. Sendo por caixa de 30

kg). bolacha e biscoito dus principaes fabricus do paiz, CUIlSel'VHS

e :missas alimentícios, petrechos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grande-ls' des-Í

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de inch-í

eionur. ›

Encarrega-se da compra ou vendajddo qualquer mercadoria

mediante connnissão.

llua lliroilu (Largo do Manuel llluriu)

ANEÍRO

SAPATARIADEAVEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão

sos outoous

Garante-so a perfeição o solidez. Preços modicos

Jose Gonçalves Gamellas

  

encarrega-se de fazer com a ma- l

xima perfeição e barateza fatos ' A' PRAÇA DO PEIXE

para homem e creança, o que*

para isso tem um lindo sortimen- '

to de fazendas proprias para ve-

rão.

Espera tambem por 'estes dias

um grande' sortimento de fazen- '

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas e'ncommen- '

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.
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Vinho do Buoollus

ENDE-SE a 16!) reis a garrafa

'4 no estabelecimento de

José @engenhos Galnctlas

E“”'JJ-mw do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho Vl'n-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho.

 

N'este estabelecimento encontra-so á venda o apreciado Vinho

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A '1in RÉIS A GARRAFA

Em d““ “BENS [BE ALUGUERVinho do Collares - vi_

nho continua u ser muito procurado no es- _______

FEBNANDU HOMEM CIIRISTO

nua .da Allamlega

  

tubolecimento do nosso amigo José Gonçal-

ves Gamellas, á. Praça do Peixe, que ven-

de cada. garrafa a. 120 réis.

POVO UE AVEIRO

Enoarrogu-so do fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos do

impressao, nos como: oarloos do visita, pur-

tioipoçoos de casamento, uiappus, facturas,

livros, joruacs. olo, elo. .

:um mc s. nun'rmno

AVEIRO

zinco, chapa zincada. chumbo em bar-

ra e em pasta, estanho, pregos, para.

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento,
___.

sulfato de cobre e de ferro, ohloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos dc mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lost 'dos Santos leito

RUA DO CAES

AVEIRO _-  
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